
ATA DA 008ª SESSÃO SOLENE DA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 10 DE OUTUBRO DE 2013 

EM HOMENAGEM À COMEMORAÇÃO AOS OITENTA ANOS DE 

IMIGRAÇÃO AUSTRÍACA E DE FUNDAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 

TREZE TÍLIAS 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JOARES 

PONTICELLI 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli)  

– Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão solene. 

Convido as autoridades a seguir nominadas para 

compor a mesa: 

Excelentíssimo senhor Ricardo Grando, 

secretário de Desenvolvimento Regional de Joaçaba, 

neste ato representando o governador João Raimundo 

Colombo; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Mauro Dresch, prefeito 

municipal de Treze Tílias; 

(Palmas) 

Excelentíssima senhora vereadora Soraya 

Aparecida Boesing Juchem, presidente da Câmara 

Municipal de Treze Tílias; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Edson Ubaldo, 

desembargador do Tribunal de Justiça de Santa 

Catarina; 

(Palmas) 

Excelentíssima senhor Anna Lindner Von Pichler 

cônsul honorária da Áustria; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor deputado estadual 

Romildo Titon, primeiro-vice-presidente da 

Assembleia Legislativa; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Reno Caramori, deputado 

estadual e proponente desta sessão solene; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Neodi 

Saretta; 

(Palmas) 



Excelentíssimo senhor Altair Silva, deputado 

estadual; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Marcos Vieira, deputado 

estadual; 

(Palmas) 

Excelentíssimo sr. Moacir Sopelsa, deputado 

estadual; 

(Palmas) 

Jornalista Moacir Pereira, autor do livro 

Treze Tílias, o Tirol Brasileiro; 

(Palmas) 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores. 

A presente sessão de comemoração aos 80 anos 

de imigração austríaca no município de Treze 

Tílias e para o lançamento do livro Treze Tílias, 

o Tirol Brasileiro, do jornalista Moacir Pereira, 

foi convocada por solicitação do deputado Reno 

Caramori e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares. 

Neste momento teremos a execução do Hino 

Nacional pela Banda dos Tiroleses de Treze Tílias, 

sob a regência do maestro Bernardo Moser. 

(Procede-se à execução do hino.) 

(Palmas) 

Esta Presidência registra e agradece a 

presença das seguintes autoridades: 

Senhorita Sofia Melito Araújo, miss Turismo 

2013 do município de Treze Tílias; 

Senhorita Letícia Thaler, rainha da 

Tirolerfest 2013; 

Senhor Ademir Concatto, vereador do município 

de Treze Tílias; 

Senhora Gabriela Rugere, secretária de Cultura 

do município de Treze Tílias; 

Senhor vereador Juarez Lidani, presidente da 

Câmara Municipal de Arroio Trinta; 

Senhor Alcidir Felchilcher, prefeito do 

município de Arroio Trinta; 

Senhora Rosalinda Felder Korol, presidente da 

Associação Empresarial de Treze Tílias; 

Senhor Raimundo Heberle, vereador do município 

de Água Doce; 



Senhor Edemar Gruber, juiz de Direito do 

município de Joaçaba; 

Senhor Claudemir Cesca, prefeito do município 

de Salto Veloso; 

Senhor Pedro Rabuske, vice-prefeito do 

município de Pinheiro Preto; 

Senhor Euzébio Calisto Vieceli, prefeito do 

município de Pinheiro Preto; 

Senhor Éber Marcelo Bundchen, vereador do 

município de Joaçaba; 

Senhor Marcelo Brandalise, vereador do 

município de Treze Tílias; 

Senhora Mari Piaia, secretária de Educação de 

Treze Tílias; 

Senhor Valter Antônio Brandalise, presidente 

do Sindicato das Indústrias de Laticínios; 

Senhora Ivone Ferreira dos Santos Zuffo, 

vereadora do município de Treze Tílias; 

Senhor vereador José da Rocha, vice-presidente 

da Câmara Municipal de Treze Tílias; 

Senhora Inês Behrend Dalla Costa, presidente 

da Fundação da Cultura de Treze Tílias; 

Senhor Alberto Kohler, secretário da 

Agricultura do município de Treze Tílias; 

Senhor Rudy José Nodari, presidente da 

Federação Catarinense dos Bombeiros Voluntários de 

Santa Catarina;  

Senhor Diego Bairros, assessor parlamentar, 

neste representando o deputado federal Décio Lima; 

Senhor José Carlos Toporoski, secretário de 

Assistência Social de Treze Tílias; 

Senhor Armindo Ansiliero Júnior, presidente da 

Câmara de Dirigentes Lojistas do município de 

Treze Tílias; 

Senhor Ledir Luvison, vereador de Treze 

Tílias; 

Senhor Gustavo Gschwendtner, vereador de Treze 

Tílias; 

Senhor Robson Fleck, vereador de Treze Tílias; 

Senhora Dirlei Barbieri Rofner, secretária de 

Turismo, Indústria e Comércio do município de 

Treze Tílias; 



Senhor Pedro Calza, vereador de Treze Tílias, 

neste ato representando o senador Casildo 

Maldaner; 

Senhor Jackson Brugger, assessor parlamentar, 

neste ato representando o deputado federal Celso 

Maldaner; 

Senhor vereador Leocrides Brandalise, 

secretário de Obras do município de Treze Tílias;  

Senhor Leonir Primo de Rós, vice-prefeito do 

município de Treze Tílias. 

A seguir teremos a apresentação do vídeo de 

Treze Tílias, o Tirol Brasileiro, produzido pela 

TVAL, que relata a história da imigração austríaca 

no município de Treze Tílias. 

 (Procede-se à apresentação.) 

 (Palmas) 

 Convido o deputado Reno Caramori, autor do 

requerimento que ensejou a presente sessão, para 

fazer uso da palavra. 

 O SR. DEPUTADO RENO CARAMORI – Sr. presidente, 

com sua permissão quero cumprimentar o nosso 

prefeito, o vice-prefeito, a presidente da Câmara 

Municipal, o secretário do Desenvolvimento 

Regional, os deputados Marcos Viera, Neodi 

Saretta, Romildo Titon, Moacir Sopelsa e Altair 

Silva.  

 Cumprimento também o grande amigo, 

desembargador Edson Ubaldo; a grande amiga dona 

Anna; o jornalista amigo, companheiro, inteligente 

e dedicado Moacir Pereira; os vereadores; os 

prefeitos; os empresários; os agricultores; os 

secretários municipais; a banda de Treze Tílias, 

as senhoras e os senhores.  

Sintam-se todos cumprimentados. Estamos 

honrados pela presença de vocês nesta sessão 

solene tão importante, pois prestigia os 80 anos 

da nossa querida Treze Tílias. 

 (Passa a ler.) 

 “Treze Tílias, sinônimo de solo fértil, 

natureza exuberante desbravada por um povo bonito, 

inteligente e, acima de tudo, trabalhador. 

Profissionais de diferentes atividades formaram um 

grupo de colonizadores austríacos que vieram para 

Santa Catarina. Contam os descendentes que no 



grupo se encontravam químicos, ferreiros, 

pedreiros, serralheiros, carpinteiros e 

profissionais de outras áreas. 

 Por esse motivo e pela qualidade da arte 

produzida em Treze Tílias é que tivemos a honra de 

apresentar o Projeto de Lei n. 0563/2001, 

sancionado em abril de 2002 pelo então governador 

Esperidião Amin, dando o título de Capital 

Catarinense dos Escultores e das Esculturas de 

Madeira.  

 Atualmente, Treze Tílias tem mais de 6.500 

habitantes, sendo que 60%, pelas informações que 

obtivemos, ainda são descendentes dos 

colonizadores austríacos. Treze Tílias tem muito 

para mostrar, tem sobrados brancos com beiradas 

largas e com detalhes em madeira escura, varandas 

com floreiras nas janelas. O primeiro atrativo é o 

portal de entrada da cidade em estilo alpino que 

recepciona alegremente os turistas com elementos 

típicos da bela arquitetura do Tirol. 

 No Museu da Integração Austríaca, conhecido 

pelos moradores como castelinho, estão preservados 

os objetos, as fotografias e os documentos 

originais dos primeiros imigrantes. A praça 

Andreas Thaler, com seu monumento ao ex-ministro e 

líder dos colonizadores de Treze Tílias, também é 

destaque pela arborização e pela cachoeira em 

frente ao prédio da prefeitura.  

Mas as atrações de Treze Tílias não acabam por 

aí. Destacam-se também o consulado da Áustria, a 

linha Pinhal, que abriga a colônia italiana e a 

colônia austríaca e onde se localiza a primeira 

igreja construída no município, no lugar onde os 

imigrantes se instalaram assim que chegaram a 

Santa Catarina. 

 Outros atrativos são a trilha ecológica do 

parque Lindendorf, o labirinto verde do parque dos 

Sonhos, o parque Aquático das Termas, rodeado por 

muito verde, os tobogãs de águas, o bar molhado e 

as piscinas com toda a infraestrutura para o 

conforto e diversão dos visitantes. No parque do 

Imigrante a atração é a área verde com lago e 

pedalinhos, a capela São Bento e a via-sacra 

originária da Áustria.  



Treze Tílias oferece ainda passeio de 

trenzinho e as delícias da culinária austríaca, 

oferecida com destaque durante a Tirolerfest, no 

mês de outubro. Na música temos a Banda dos 

Tiroleses, fundada no navio pelos imigrantes e que 

hoje também completa 80 anos. 

 Mas os atrativos turísticos não são os únicos 

a valorizar essa Áustria catarinense e brasileira. 

Inteligentes e abnegados, os trezetilienses 

construíram destaques da economia catarinense e 

nacional, como a Laticínios Tirol, atual líder 

nacional na produção de leite; a Vinícola Kranz, 

que processa somente uvas viníferas cultivadas 

acima de 1.200m, considerada uma das mais modernas 

em tecnologia em nível mundial; a Baterias 

Pioneira, que impulsionam os nossos carros, mesmo 

grupo que transformou a Incotril em Alpes 

Alimentos, que já está com seu produto em 18 

estados brasileiros; a Cervejaria Bierbaum; a 

Rádio Tropical, que veio completar a vida social e 

informativa de Treze  Tílias, que aprendemos a 

admirar pelos benefícios que presta à comunidade, 

sempre presente nos eventos importantes, não só 

gravando, mas fazendo o acompanhamento ao vivo 

através do telefone. 

 Importante lembrar a Feira Agropecuária e 

Industrial e a Exposição de Gado Leiteiro, 

realizadas em abril no parque de exposições. São 

eventos dos mais importantes do estado de Santa 

Catarina, na qual temos a oportunidade de ver a 

melhoria permanente da genética do seu plantel, 

com o aumento da produtividade. 

O ministro da Agricultura austríaca, Andreas 

Thaler, líder dos pioneiros imigrantes, certamente 

ficaria orgulhoso se pudesse vir a Treze Tílias, 

cidade que fundou há 80 anos, e ver as duas 

primeiras crianças nascidas na nova terra e que 

aqui estão acompanhando esta homenagem. Temos 

orgulho de conviver com as sras. Alvina Neumayr, 

filha de Thomas Kranz e Rosina Kranz, nascida no 

dia 24 de fevereiro de 1934, e Maria Gwiggner 

Neuhauser, filha de Peter Gwiggner e Maria 

Gwiggner, nascida em 8 de junho de 1934. As duas 



queridas noninhas estão à nossa frente e gostaria 

que levantassem. 

 (Palmas) 

 Os nossos mais sinceros agradecimentos pela 

presença e por fazer parte da construção de Treze 

Tílias e de Santa Catarina.” 

 Não podemos esquecer que na semana passada 

ocorreu a inauguração da Cachaçaria de Treze 

Tílias. Primeiramente tivemos aqui o leite, 

depois, a cerveja e o vinho e agora temos a 

cachaça. Tem bebida para todo tipo de bêbado. 

Bebam com moderação. Brincamos, mas isso 

engrandece a nossa terra.  

 Outra curiosidade é que a rodoviária de Treze 

Tílias funcionou no Hotel Áustria, de propriedade 

de João Scholl e Berta Scholl, já em 1956, até ser 

inaugurada a nova rodoviária na década de 90. 

Nessa época o ônibus era da família de Rudolf 

Rofner, passando posteriormente para a Reunidas, 

já na década de 60.  

 Houve uma festa no hotel cujo nome não lembro 

agora, e o hoteleiro propôs tomarmos um porre. 

Estava com minha família, com minhas crianças. Ele 

bombeava o chope e eu vendia; acabei levando-o 

para dentro. Conto esse episódio apenas para 

descontrair. Mas fico lisonjeado por estar aqui e 

quero agradecer a todos os deputados e deputadas 

que aprovaram por unanimidade que realizássemos 

esta sessão solene em homenagem aos 80 anos de 

imigração austríaca em Santa Catarina. Tenho 

certeza de que nosso estado sente orgulho disso! 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

- Esta Presidência convida para compor a mesa, com 

muita alegria, o deputado estadual Edison Andrino.  

 Quero destacar, por oportuno, que esta é uma 

das sessões solenes realizadas fora da sede do 

Parlamento com o maior número de deputados 

presentes. Estamos com 20% dos parlamentares que 

compõem a Assembleia participando desta sessão. É 

evidente que se concedêssemos a palavra a todos, 



correríamos o risco de a festa terminar e a sessão 

não ter sido encerrada ainda.  

Por isso, com a compreensão dos demais 

colegas, convido para fazer uso da palavra, em 

nome de todos os parlamentares com assento à mesa, 

o deputado Romildo Titon, primeiro-vice-presidente 

da Assembleia Legislativa e também representante 

desta região. 

O SR. DEPUTADO ROMILDO TITON – Sr. presidente, 

deputado Joares Ponticelli, permita-me que quebre 

o protocolo para não passar pela mesma situação 

que v.exa. de ter que citar nomes de difícil 

pronúncia. 

Assim, ao cumprimentar v.exa., saúdo todos os 

deputados, o prefeito municipal, o representante 

do governo, os demais prefeitos, os vereadores e 

todas as autoridades já nominadas pelo protocolo.  

Faço uma saudação especial à população de 

Treze Tílias, que nos recebe de braços abertos no 

dia de hoje e a todos que vieram de outros 

municípios e estão participando desta sessão 

solene. 

O deputado Reno Caramori, que foi proponente 

desta sessão solene, já fez aqui um discurso com 

muito conhecimento sobre um pouco da história de 

Treze Tílias, dos seus imigrantes. Mas o melhor 

quem sabe são vocês que aqui convivem. Então, vou 

ater-me apenas a alguns pontos, principalmente por 

estar representando os demais colegas. 

Por que a Assembleia Legislativa está aqui 

hoje numa sessão solene? Que motivo leva a 

Assembleia Legislativa a mudar sua sede para um 

município como fez hoje? O Poder Legislativo do 

estado de Santa Catarina está sediado hoje no 

município de Treze Tílias por um motivo muito 

forte e que engrandece o estado de Santa Catarina. 

E eis o motivo importante para a Assembleia estar 

aqui instalada: a comemoração dos 80 anos da 

imigração daqueles que construíram Treze Tílias, 

como um marco histórico de desenvolvimento, de 

buscas de alternativas, dando a Santa Catarina a 

oportunidade de ter um município que faz parte da 

rota turística do estado, com um diferencial 

grande com relação às demais cidades do estado. 



Sem dúvida nenhuma, Treze Tílias representa 

muito no contexto econômico do estado de Santa 

Catarina, pela instalação do Lacticínio Tirol, que 

é uma grande empresa e um dos sustentáculos do 

desenvolvimento de uma região que contribui para 

os cofres públicos do estado e dá ao agricultor 

uma alternativa forte de renda, desenvolvimento e 

sustentabilidade. 

Foi esse o motivo que levou a Assembleia 

Legislativa a estar aqui com 20% de presença dos 

parlamentares, como disse o presidente Joares 

Ponticelli, prestando esta homenagem merecida a 

todos aqueles que ajudaram a construir essa 

belíssima história. 

 Muito obrigado! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Convido a mestre-de-cerimônias Soraia Boabaid 

para proceder à nominata dos homenageados desta 

noite. 

 A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Soraia Boabaid) – 

Neste momento, o Poder Legislativo de Santa 

Catarina presta homenagem ao município de Treze 

Tílias pela passagem dos 80 anos de imigração 

austríaca e por sua importante contribuição no 

desenvolvimento econômico da região, preservando 

com orgulho suas raízes culturais, reforçando o 

elo de amizade entre as nações brasileira e 

austríaca, para o engrandecimento do estado 

catarinense. 

 Convido o sr. presidente do Parlamento 

catarinense, deputado Joares Ponticelli, para, 

acompanhado dos srs. deputados Reno Caramori, 

Romildo Titon, Neodi Saretta, Marcos Vieira, 

Moacir Sopelsa, Edison Andrino e Altair Silva, 

fazer a entrega da homenagem ao sr. prefeito de 

Treze Tílias, Mauro Dresch, neste ato 

representando a municipalidade. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas)  

Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo presta homenagens também a 

personalidades e entidades que muito contribuíram 



nesses 80 anos da imigração austríaca neste 

município. 

Convido para receber a homenagem a sra. cônsul 

honorária da Áustria, Anna Lindner Von Pichler. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Maria 

Tereza Altenburger, neste ato representando o sr. 

prefeito no período de 1977 a 1982 e de 1993 a 

1996, Antônio Carlos Altenburger in memoriam. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Ivone 

Elizabeth Dresch, neste ato representando o sr. 

prefeito nos períodos de 1983 a 1988 e de 1997 a 

2000, Afonso Dresch, in memoriam.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a sra. Maria 

Martha Eberl, representante dos imigrantes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a família 

Thaler, representante dos pioneiros e neste ato 

representada pelo sr. André Jacob Thaler. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Clotilde Kandler, representante da gastronomia 

austríaca, neste ato representada por seu marido, 

sr. Rudolf Illetschko. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. João 

Klotz, representante da rede hoteleira de Treze 

Tílias. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a esposa 

Judite e as filhas Ingrid, Astrid e Ellen, neste 

ato representando o escultor Gotfredo Thaler in 

memoriam.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem o sr. Everton 

Altmayer, neste ato representando a Escola 

Professor Karl Ilg Schule, de ensino do idioma 

alemão. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. 

Bernardo Moser, maestro da Banda dos Tiroleses de 

Treze Tílias.   

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a Banda dos 

Tiroleses de Treze Tílias, neste ato representando 

pelo sr. José Carlos Concatto.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o Grupo de 

Danças Tirolesas Schuhplattler, neste ato, 

representado pela sra. Elfrida Felder.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o Grupo de 

Danças Folclóricas Austríacas Lindental, neste ato 

representado pelo sr. Walter Felder.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o Grupo de 

Danças Folclóricas Austríacas Tiroler Plattler, 

neste ato representado pelo sr. Carlos Eduardo 

Rohrer Felder.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o Grupo de 

Danças Folclóricas Alemãs Westfalen, neste ato 

representado pela sra. Naiara de Oliveira. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o Grupo de 

Danças Italianas Volare, neste ato representado 

pela sra. Deise Biava Farenzena.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



 Convido para receber a homenagem o Coral 

Hobbysanger, neste ato representado sra. Laura 

Gratt.   

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o Coral 

Tiroler Echo, neste ato representado pela sra. 

Maria Silvane Fidler.   

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o Coral Amici 

della Cantoria, neste ato representado pelo sr. 

Liduíno Ceconello.   

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o Corpo de 

Bombeiros Voluntários de Treze Tílias, neste ato 

representado pelo seu presidente, sr. Adelino 

Ferronato.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Neste momento, o sr. prefeito de Treze Tílias, 

Mauro Dresch, presta homenagem ao sr. presidente 

da Assembleia Legislativa, deputado Joares 

Ponticelli, e ao jornalista Moacir Pereira. 

 (Procede-se à entrega das homenagens.) 

 (Palmas) 

 Neste momento, teremos o lançamento do livro 

Treze Tílias – O Tirol Brasileiro, do jornalista 

Moacir Pereira. 

 Convido para fazer uso da palavra o jornalista 

Moacir Pereira. 

 O SR. JORNALISTA MOACIR PEREIRA – Muito boa-

noite, queridos amigos de Treze Tílias!  

 Quero cumprimentar o ilustre presidente da 

Assembleia Legislativa, deputado Joares 

Ponticelli; o nobre prefeito Mauro Dresch, também 

amigo de longa data; a querida amiga, ilustre 

cônsul honorária da Áustria, sra. Anna Lindner Von 

Pichler; em seus nomes peço licença para 

cumprimentar todas as autoridades nominadas pelo 

protocolo, honrado que estou em participar dessa 

cerimônia histórica para Treze Tílias e para Santa 

Catarina.  



 Querido amigo Bernardo Moser, em nome de quem 

cumprimento os valorosos, competentes e talentosos 

músicos da gloriosa Banda dos Tiroleses. 

 Autoridades aqui presentes, descendentes dos 

bravos imigrantes austríacos que orgulham a terra 

catarinense e o Brasil. 

 Quero pedir licença, sr. presidente, para 

cumprimentar minha esposa Adir, que é a grande 

sacrificada pelos meus trabalhos, pois atravesso 

horas pelas madrugadas, especialmente no caso 

deste livro, que muito me honra; cumprimento 

também minha filha Sílvia e seu noivo. 

 Quero transmitir um abraço carinhoso a todos 

os amigos aqui presentes. Está uma festa linda, 

presidente Joares Ponticelli, que ficará gravada 

na história da Assembleia Legislativa e da sua 

gestão na Presidência do Poder Legislativo. 

 Minhas senhoras, meus senhores, há 41 anos 

conheci a cidade de Treze Tílias, depois de viajar 

15 horas numa Kombi que precisou usar correntes 

nas rodas traseiras para atravessar as estradas 

lamacentas de Curitibanos. Foi amor à primeira 

vista com esta magnífica terra e com este povo 

maravilhoso! 

 Nessa viagem estava também o saudoso fotógrafo 

Paulo Dutra, que fazia os trabalhos para a revista 

Manchete e que resultou na publicação de uma 

reportagem que foi a minha primeira projeção 

nacional nessa revista ilustrada, na época a de 

maior circulação nacional. 

 Não fora o talento, a sensibilidade artística 

e cultural do maestro Bernardo Moser eu aqui não 

estaria e certamente esta sessão não estaria 

acontecendo. O livro explica por quê. De lá para 

cá muitas coisas boas aconteceram na minha vida e 

da minha família e certamente na vida dos 

descendentes austríacos que honram o estado de 

Santa Catarina. 

 Costumo lembrar sempre, em ocasiões tão 

solenes e comoventes para mim como esta, o 

seguinte pensamento, dentre muitos contidos no 

épico do famoso escritor espanhol Miguel de 

Cervantes, Dom Quixote de La Mancha: “A virtude 

humana que mais agrada a Deus é a da gratidão”. 



 Sr. presidente, estou hoje aqui para 

agradecer, em primeiro lugar, à Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina. Gostaria que cada 

um dos srs. deputados recebesse o meu abraço de 

gratidão sincero por possibilitarem a um modesto 

jornalista de Santa Catarina, filho de um 

carpinteiro e de uma dona de casa, que aqui 

trouxesse uma obra para manifestar a este valoroso 

povo que forma uma jóia rara no contexto desse 

colar precioso cultural que é Santa Catarina. 

 Obrigado, presidente Joares Ponticelli! 

Obrigado, vice-presidente Romildo Titon! Obrigado, 

srs. parlamentares.  

Venho aqui para agradecer ao governador 

Raimundo Colombo o prefácio desta obra! Por que 

Raimundo Colombo? Porque é a maior autoridade do 

estado e porque - e acho que poucos sabem disso - 

é filho de descendentes tiroleses pela via 

materna, fato que lembra no prefácio deste livro 

através de alguns aspectos de sua infância e 

adolescência. 

Quero agradecer ao maestro Bernardo Moser por 

tudo, mas, sobretudo, por ser o pai da criança. E 

os senhores saberão por que se me derem o 

privilégio da leitura do livro. 

 Agradeço à querida amiga Anna Lindnen, porque 

após a visita a Wildshönau, cidade de onde partiu 

o fundador Andreas Thaler, ao entrevistar o cônsul 

da Áustria em São Paulo, ele me ofereceu a melhor 

definição dessa mulher maravilhosa, valorosa, 

dedicada e de alta sensibilidade cultural, que 

ajuda os austríacos e ajuda Santa Catarina, porque 

sua presença em Joaçaba é marcante, sempre ao lado 

da comunidade nos seus eventos culturais.  

Disse-me ele - e está registrado no livro - na 

entrevista que gravei em Innsbruck, na frente do 

famoso telhado de ouro: ”Dona Anna é a nossa 

Leopoldina II”. 

(Palmas) 

Permita-me dona Anna, a senhora, como todos 

aqui, já faz parte da minha família, para minha 

honra, e da família dos catarinenses e austríacos. 

Agradeço à secretária Dirlei Barbieri Rofner, 

que tem sido incansável, não apenas em fazer um 



trabalho profissional de divulgação do turismo de 

Treze Tílias, mas também por ter colaborado com a 

minha modesta obra. 

Gostaria de deixar o registro do 

agradecimento, da gratidão profunda ao prefeito 

Ivo Hartmann, que me acolheu quando eu nem era 

conhecido. Em 1972 eu era um guri, mas ele me 

acolheu com atenção, ofereceu todo o apoio para a 

reportagem de Nereu Lopes de Lima, que tem sido 

incansável em oferecer espaços, em promover-me ao 

trabalho que realizo modestamente nesta cidade e 

em Santa Catarina. 

E finalmente um abraço carinhoso, de coração 

mesmo, ardente, de alma, a todos vocês que formam 

esse povo hospitaleiro, amigo, trabalhador, amante 

da música, da arte e da cultura, gente de família, 

que é o mais importante. 

Minha esposa sempre diz para eu não ser muito 

prolixo. Tentei ser o mais breve, mas era 

importante que deixasse essa manifestação de 

gratidão. 

Trago ao povo de Treze Tílias, sr. presidente, 

além do livro, outra modesta homenagem aos 80 anos 

da cidade. Para terem ideia, escrevi 38 livros, 

nem eu acredito que já tenha escrito tudo isso, 

mas este foi o que mais me deu trabalho físico e, 

paraxodalmente, o que mais me deu alegria 

espiritual, sentimental. A Adir está aqui e é 

testemunha das muitas noites em claro, dos sábados 

e domingos trabalhando até a madrugada para 

terminar o livro, a fim de que estivéssemos 

fazendo o seu lançamento na noite de hoje. 

A edição foi muito delicada, porque pela 

primeira vez, de todos os livros que escrevi, o 

material fotográfico contido na obra teve que ser 

intercalado em cada página ao invés de ser todo 

sintetizado. 

Então, meus amigos, peço licença ao presidente 

Joares Ponticelli, como no momento em que recebi o 

título de cidadão honorário, estabeleci um 

compromisso comigo mesmo, que foi o de escrever um 

trabalho jornalístico sobre Treze Tílias. E 

naquele mesmo instante decidi que não escreveria 

esse livro sem visitar a terra de origem do 



fundador Andreas Thaler porque eu tinha um milhão 

de perguntas na cabeça.  

Ele era ministro da Agricultura da Áustria, e 

deixou Viena para vir desbravar a mata virgem, 

sujeito a epidemias, passando todos os tipos de 

dificuldades, sem qualquer tipo de comunicação, 

para vender os produtos agrícolas. Ou era louco ou 

um grande idealista ou um grande herói. E lá eu 

descobri que era muito mais do que imaginava, era 

um homem realmente extraordinário, excepcional, 

porque Wildshönau é realmente uma maravilha, é um 

sonho visitar aquela comunidade.  

No ano passado estive novamente lá para 

completar o trabalho. Fiz pesquisas e descobri 

fatos extraordinários que estão contados nesta 

obra. 

Sr. presidente, nos últimos dias, enquanto 

esperava o livro como um guri que espera o Papai 

Noel, estava também trabalhando na revisão de um 

pequeno documentário que retrata a minha viagem no 

tempo em direção a Wildshönau, a partir de Treze 

Tílias e retornando a Treze Tílias. Preciso 

advertir que não sou cineasta, nunca fui 

documentarista, mas o meu amor por esta cidade e 

por esta gente é tão forte que resolvi deixar 

alguma coisa também gravada da minha experiência 

em Wildshönau. 

 (Procede-se à exibição do documentário) 

 (Palmas) 

 Não há nada que pague isso!  

Meus amigos, quero fazer uma referência 

merecida, por gratidão, ao jornalista César 

Valente, meu companheiro, que ajudou a fundar o 

curso de Jornalismo da Universidade Federal de 

Santa Catarina e que fez a edição da obra. Eu 

gostei da obra. Tenho pouca participação, mas 

fiquei feliz quando vi esse trabalho concluído 

ontem à noite.  

O livro que estamos lançando é um trabalho 

jornalístico, como falei. Não sou historiador, não 

sou pesquisador, não sou sociólogo, mas o trabalho 

mais completo - e acabei de falar isso para um 

estudante na entrada da Socap - sobre a história 

da colonização austríaca em Santa Catarina, srs. 



deputados, é uma obra feita por especialistas 

austríacos prefaciada e com a tradução da nossa 

estimada cônsul, dona Anna Lindner. É um trabalho 

completo. Quem quiser saber tudo sobre a Áustria 

em Santa Catarina leia o trabalho de dona Anna, 

uma grande e nova contribuição ao Brasil e a Santa 

Catarina. 

O meu trabalho é um trabalho jornalístico e 

nós ficamos quatro meses trabalhando na sua 

edição, deixando para a última hora a definição da 

capa. A capa é a Banda dos Tiroleses de Treze 

Tílias. Por quê?  

Sr. presidente, deputado Joares Ponticelli, 

sr. deputado Romildo Titon, que realizou 

recentemente, em Campos Novos, um maravilhoso 

festival cultural que deveria ser repetido em 

outros municípios do estado de Santa Catarina. 

Esta sessão não estaria acontecendo se não 

houvesse a música! A música é a responsável por 

tudo que aconteceu de bom em Santa Catarina, a 

partir da colonização dos austríacos. A banda foi 

fundada no barco; a banda reuniu os tiroleses nas 

dificuldades, nas adversidades, pois sofreram 

horrores na região do vale do rio do Peixe. Foi a 

através das atividades culturais, das esculturas 

artísticas, das danças folclóricas e, sobretudo, 

através da música que os imigrantes se mantiveram 

unidos, com boa energia para enfrentar quaisquer 

dificuldades. É um exemplo para toda Santa 

Catarina e para todo o Brasil. 

Ainda ontem - e é uma produção também amadora 

- fui tratar da elaboração da capa do DVD. Então, 

quero pedir permissão ao presidente para 

homenagear seis pessoas com o livro e com o DVD.  

Eu tenho uma notícia triste para dar, sr. 

presidente, que é a seguinte: a editora do livro é 

de Blumenau, não sei o que aconteceu, ela me 

comunicou agora, que uma máquina quebrou e o total 

de livros que era para ser lançado aqui acabou não 

sendo possível. Então, estamos com somente 100 

exemplares que eu terei, para quem desejar, o 

prazer de autografar.  

Assumo o compromisso público de voltar, daqui 

a um mês, daqui a dois meses, no final de novembro 



ou no início de dezembro, para fazer uma noite de 

autógrafos para quem estiver interessado em 

conhecer um pouco mais da história maravilhosa e 

memorável desse povo fantástico.  

Então, maestro Moser, a banda uniu os 

tiroleses, a banda projetou Treze Tílias no 

festival da cerveja do antigo estado da Guanabara.  

Srs. parlamentares, no final da década de 60, 

início da década de 70, a projeção no estado da 

Guanabara levou a revista Manchete a fazer a pauta 

dessa reportagem que eu tive o privilégio de 

fazer, e a partir daí tudo aconteceu com a sua 

participação. 

Então, gostaria de convidar o desembargador 

Edson Ubaldo, meu confrade na Academia Catarinense 

de Letras, para me conferir a honra de entregar um 

exemplar do livro e deste modesto DVD ao 

presidente da Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina. 

(Procede-se à entrega do material.) 

(Palmas) 

Peço permissão aos srs. deputados para 

solicitar ao deputado Romildo Titon, o mais votado 

na última eleição aqui em Treze Tílias, para que 

me represente e entregue um exemplar do DVD e do 

livro ao prefeito Mauro Dresch. 

(Procede-se à entrega do material.) 

(Palmas) 

Peço licença ao secretário de Desenvolvimento 

Regional para entregar oficialmente ao governador 

o livro e o DVD no dia de amanhã, quando estará no 

almoço dos imigrantes na cidade de Treze Tílias. 

Eu gostaria de convidar para subir aqui o 

maestro Bernardo Moser, o pai da criança, a quem 

gostaria de abraçar carinhosa e fraternalmente.  

(Procede-se à entrega do material.) 

(Palmas) 

Gostaria de convidar a minha esposa Adir, que 

tem recebido um tratamento muito carinhoso da dona 

Anna, para subir ao palco a fim de que eu possa 

homenageá-la pelas muitas noites mal dormidas, a 

fim de que ela entregue à nossa cônsul um exemplar 

do DVD e do livro, em homenagem às mulheres que 



participam e honram-nos com sua presença nesta 

noite.  

(Procede-se à entrega do material.) 

(Palmas) 

Peço vênia a todos os parlamentares para que o 

deputado Reno Caramori, autor da proposição desta 

sessão, faça a entrega dos exemplares à Dirlei 

Barbieri Rofner, nossa querida secretária de 

Turismo, Indústria e Comércio de Treze Tílias. 

(Procede-se à entrega do material.) 

(Palmas) 

Solicito ao presidente da Assembleia, deputado 

Joares Ponticelli, que entregue à presidente da 

Câmara Municipal uma cópia dos dois trabalhos. 

(Procede-se à entrega do material.) 

(Palmas) 

Eu gostaria de homenagear o povo de Treze 

Tílias com um exemplar de cada trabalho. Por 

consenso, indicaram-me a dona Mitschi, que toca 

cítara brilhantemente e é um exemplo da dedicação 

da mulher austríaca à música. Ela tocou, 

inclusive, na posse do deputado Jorginho Mello no 

governo de Santa Catarina. 

Então, gostaria de, na sua pessoa, fazer uma 

homenagem às mulheres aqui presentes, todas as 

descendentes dos austríacos tiroleses. 

(Procede-se à entrega do material.) 

(Palmas) 

Senhoras e senhores, mais uma vez o meu abraço 

carinhoso de gratidão por participar desta 

cerimônia e o meu agradecimento à Assembleia 

Legislativa, presidente Joares Ponticelli, por 

permitir que eu pudesse viver esta noite 

memorável. 

Sou manezinho da ilha, nascido e diplomado em 

Florianópolis, mas proclamo para toda Santa 

Catarina e para o Brasil que tenho muito orgulho 

de ser cidadão honorário de Treze Tílias. 

De coração, muito obrigado a todos! Um grande 

abraço! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Dando sequência à nossa sessão, convido, neste 



momento, para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados, o sr. Bernardo Moser, maestro da 

Banda dos Tiroleses de Treze Tílias. 

O SR. MAESTRO BERNARDO MOSER – Saúdo o 

presidente da Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina, com muito orgulho, nesta sessão solene 

realizada em Treze Tílias; saúdo o nosso prefeito 

municipal e em seu nome as demais autoridades 

nominadas pelo protocolo. 

Também quero saudar, com muito carinho, todos 

os nossos grupos folclóricos, os corais e a banda 

de Treze Tílias, que me incumbiram da tarefa de 

aqui os representar neste agradecimento. 

Moacir Pereira, você falou uma coisa no início 

do seu pronunciamento que eu achei de fundamental 

importância: gratidão, agradecimento. 

Vejam, srs. deputados,  povo de Treze Tílias e 

visitantes, qual é, na verdade, o gás, a energia, 

o combustível desses grupos folclóricos de Treze 

Tílias?  É de vez em quando sentirem isto que está 

acontecendo hoje aqui: agradecimento. Vieram de 

Florianópolis para agradecer o trabalho que esses 

grupos fazem semanalmente. Toda semana cada um 

desses grupos se reúne para os ensaios pelo menos 

uma vez. A banda se reúne duas vezes por semana 

durante o ano inteiro.  

Na Tirolerfest há um desfile da tradição de 

Treze Tílias, com a apresentação de grupos 

folclóricos, do coral, da banda e da banda 

estudantil, que hoje não está aqui. A festa é 

possível porque essas entidades preservam a 

cultura tirolesa, porque existe gente que veste a 

camisa todas as semanas para manter viva as nossas 

tradições. 

O Moacir trouxe para cá algumas coisas 

fantásticas para nós. Ele trouxe a grande relíquia 

da minha vida: a revista Manchete de 1972. Lá 

estava eu o meu grande companheiro e amigo 

Fernando, infelizmente in memoriam, andando na rua 

XV, de Curitiba, e numa banca de revistas estava 

estampada a revista que eu estou mostrando para 

vocês. Quando a vimos deu um tremelique nas 

pernas, o joelho tremeu e pensei que não era 

possível: nós, em Curitiba, estarmos vendo isto 



aqui: Treze Tílias, o Tirol brasileiro, uma 

reportagem desse menino que está aqui do nosso 

lado. Pedimos licença ao dono da banca, abrimos 

todas as revistas Manchete ao meio e rodeamos toda 

a banca dele com as revistas mostrando Treze 

Tílias. Ele achou graça e nós ficamos orgulhosos 

de ver a nossa Treze Tílias na revista Manchete, a 

maior revista do país na época. Eu guardei este 

exemplar com muito carinho.  

Isso deu resultado. Em 1981, voltei para Treze 

Tílias a convite do então prefeito Antônio Carlos 

Altenburger e do seu João Klotz, que era o 

presidente da banda. O maestro Gabriel Hausberger 

pediu um novo substituto, eu vim para cá e aceitei 

o desafio. Eu estava com medo de vir, mas o 

prefeito Antônio Carlos Burger disse assim: ”Venha 

para cá, Bernardo, que nós vamos te arrumar 

bastante serviço aqui”! E aí, na posse como 

maestro, ele me nomeou secretário de Turismo de 

Treze Tílias. Comecei a trabalhar na construção de 

casas típicas, baseado na manchete dessa revista. 

Eu disse que a minha meta seria transformar Treze 

Tílias numa cidade típica tirolesa - em 1981 não 

existiam casas típicas em Treze Tílias.  

O grande passo seguinte foi quando Afonso 

Dresch assumiu a prefeitura e convidou-me para 

continuar como secretário de Turismo. A primeira 

coisa que ele disse foi a seguinte: “Temos que ter 

um folder de Treze Tílias”. O texto do primeiro 

folder publicado em Treze Tílias fui eu que fiz, e 

foi bilíngue. Ernesto Klotz, pai do seu João, 

traduziu para mim e daí publicamos um pequeno 

folder de Treze Tílias usando pela primeira vez a 

expressão “Tirol brasileiro”, por sugestão de 

Moacir Pereira.  

Com este folder eu fui a Florianópolis. Foi 

uma coisa indescritível o planejamento de turismo 

de Artenir Werner, secretário de Turismo na época. 

Cheguei lá e disse: “Vim de Treze Tílias”. 

Perguntaram: “Como? Treze o quê? Treze Filhas? 

Treze Trilhas”? Ninguém da área turística sabia 

sequer o nome da nossa cidade. Eu, com este folder 

na mão, disse: “Olhem para isto aqui!” E as 

pessoas começaram a arregalar os olhos.  



Pois bem. Justamente nessa reunião estava 

Vitor Scheffer, do Hotel Itaguaçu, de 

Florianópolis, que disse: “Eu preciso conhecer 

esse lugar! Meu Deus, isso existe? Onde fica 

isso”? Marcamos um encontro e um mês depois ele 

chegou a Treze Tílias. O resultado foi o Treze 

Tílias Park Hotel, que está lá em cima por causa 

deste folder aqui. 

Moacir, eu soube que o senhor não guardou a 

revista Manchete e como eu tenho aqui a cópia da 

página da sua reportagem, vou entregar-lhe para 

que possa guardar. Eu não a pus numa moldura 

porque era ruim de transportar, mas o senhor pode 

fazer isso depois. Faço questão de entregar-lhe, 

em nome de toda Treze Tílias que hoje está 

agradecida pelo título que o senhor nos deu. 

(Palmas) 

O prefeito Mauro Dresch nos acompanhou na 

excursão que fizemos à Áustria e lá ele também 

percebeu que apesar de estarmos muito longe 

daquele país - mais de 12.000km -, somos vistos. 

Quando lá chegamos houve uma noite de 

condecorações para os valorosos músicos, vários 

deles com medalha de bronze, de prata e de ouro. É 

uma pena que hoje o Raimundo não esteja aqui 

conosco, pois ele teve um pequeno acidente, bateu 

com a cabeça, mas já está melhorando. Ele tem 59 

anos de Banda dos Tiroleses e foi condecorado com 

a medalha de ouro lá no Tirol.  

Obrigado a todos vocês que vieram a esta 

sessão! E sempre que verem um desses grupos, com 

esses valorosos jovens, com essas belas crianças 

dançando, saibam que o maior prêmio que eles podem 

receber é o aplauso e o reconhecimento por sua 

arte!  

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Neste momento, convido para fazer uso da palavra  

o sr. prefeito Mauro Dresch.  

O SR. PREFEITO MAURO DRESCH – Quero, 

primeiramente, cumprimentar o presidente da 



Assembleia, deputado Joares Ponticelli, e em seu 

nome cumprimentar  todos os presentes. 

Eu vi muitos deputados virem à tribuna com um 

papel na mão e fiquei meio envergonhado. Será que 

vou conseguir falar sem papel? Comecei a escrever, 

mas desisti. 

Conheço todos os deputados presentes e poderia 

cumprimentar um por um, mas pelo avançado da hora 

acho que todos se consideram bem cumprimentados. 

Sejam bem-vindos ao nosso município, pois sua 

presença muito nos honra. 

 Quero cumprimentar as autoridades presentes, 

pois hoje é um dia muito especial. Temos o prazer 

de olhar para essa plateia e ver as pessoas 

prestando atenção, mostrando que estão gostando do 

que estão vendo. E isso é obra da Assembleia 

Legislativa, atendendo proposição do deputado Reno 

Caramori. 

 Temos também o Ricardo, aqui representando o 

governador, que amanhã estará em nosso município. 

Então, Treze Tílias está em festa e a cada dia 

mais aparece no cenário nacional e internacional. 

Ao ouvir as palavras do maestro Bernardo e do 

jornalista Moacir Pereira, que contaram um pouco 

sobre a imigração austríaca para o nosso estado, 

percebi que conheço bastante dessa história, mas 

não conheço tudo. Vi que todos os imigrantes que 

aqui chegaram para desbravar as terras novas 

sofreram bastante, mas foram gratificados porque 

seu esforço frutificou. Hoje Treze Tílias é uma 

cidade que prospera, é uma cidade onde os 

tiroleses conseguiram envolver as outras etnias 

para participar de suas comemorações.  

Sempre digo que sou muito fã dessa turma que 

faz parte da Banda dos Tiroleses. A banda, para 

mim, é Treze Tílias, porque nasceram juntas. Por 

isso tentamos sempre fazer o possível para ajudar, 

para motivar. Tive, inclusive, o prazer de viajar 

com a banda para a Áustria, onde conhecemos um 

pouco mais da cultura e da música daquele país. 

Esta é a mensagem que quero deixar registrada: 

Treze Tílias fez história através dos seus 

prefeitos que muito trabalharam, pois todos 

tiveram seus méritos, todos fizeram sua parte. 



Também colaboraram, com certeza, os vereadores que 

compuseram a nossa Câmara Municipal. Essa é a 

nossa história, esse é o nosso passado, do qual 

não podemos jamais nos esquecer. E os mais jovens 

têm, inclusive, a responsabilidade de reverenciá-

lo. 

Estamos à frente da administração municipal há 

um pouco mais de nove meses e muito ainda não 

pudemos fazer. Contudo, temos um bom planejamento 

e com o tempo as coisas começarão a acontecer. 

Vamos manter tudo aquilo que temos e procuraremos 

fazer mais.  

À época da campanha para prefeito já dizia que 

os investimentos na área de turismo em Treze 

Tílias são muito grandes e não dá para brincar. O 

sr. João, um dos homenageados de hoje, foi um dos 

pioneiros no turismo em Treze Tílias. Ele investiu 

praticamente tudo o que tinha. Arriscou e deu 

certo, graças a Deus. Mas é preciso ter coragem e 

tratar com responsabilidade todo e qualquer 

investimento em turismo em nossa cidade.  

Quero reafirmar o meu compromisso a todos 

vocês, trezetilienses, de que sempre farei o 

possível e o impossível para tratar cada vez com 

mais carinho o município e sua cultura, que é o 

seu diferencial. 

Quero agradecer a presença de todos os 

prefeitos da região, dos ex-prefeitos. Quero 

cumprimentar a tia Ivone, que está representando o 

meu saudoso tio Afonso Dresch, que fez muito pelo 

turismo em Treze Tílias. Quero saudar também dona 

Tereza, viúva de Antônio Carlos Altenburger, que 

foi prefeito por duas vezes e um dos que começaram 

a incrementar essa área em nossa cidade. Foi ele, 

inclusive, que trouxe o Bernardo Moser. 

Quero deixar bem claro que enquanto eu for 

prefeito vou fazer o possível para que as nossas 

tradições sejam mantidas. Eu assumi o compromisso 

de ter em Treze Tílias uma Fundação da Cultura e 

uma secretaria de Cultura. Isso hoje já existe em 

nosso município e gostaria muito que vocês 

pudessem estar aqui no sábado para assistir à 

nossa noite cultural. É fantástica! E dizem que a 

surpresa este ano será ainda maior. 



Eu estou quase sem palavras para agradecer a 

Assembleia Legislativa por nos ter proporcionado 

este momento histórico. Hoje realmente é um dia 

muito especial. Aliás, os últimos dez dias de 

festas estão sendo muito gratificantes. 

Trabalhamos bastante, pois uma festa não se 

organiza do dia para a noite. Estamos desde o 

início do ano fazendo reuniões, programando, 

correndo atrás.  

Finalmente, quero fazer uma homenagem toda 

especial ao jornalista e escritor Moacir Pereira, 

a quem não tenho mais como agradecer por tudo o 

que já fez por Treze Tílias.  Contudo, quero ainda 

dizer-lhe, Moacir, muito obrigado de todo o meu 

coração e tenho certeza de que todos os 

trezetilienses pensam da mesma maneira. 

A sua atitude, anos atrás, de fazer uma 

reportagem para a revista Manchete foi o que 

ajudou a alavancar o turismo em nosso município. 

Tínhamos muito já o que lhe agradecer, mas agora, 

com o lançamento do seu livro, estamos 

efetivamente penhorados e comprometidos com você. 

Eu não sou descendente de austríacos, embora 

pareça; sou descendente de alemães e italianos. 

Vim para cá com 15 anos de idade e já estou há 35 

anos em Treze Tílias. Fui vice-prefeito à época do 

prefeito Antônio Carlos Altenburger, há 20 anos. 

Afastei-me da política para ficar na empresa e 

agora retornei, mas sempre, deputado Joares 

Ponticelli, com vontade de fazer as coisas. Não 

estou aqui para brincar ou para atrapalhar um povo 

ordeiro, um povo que quer trabalhar. No que 

depender de mim, vou fazer muito pelo nosso 

município, podem ter certeza disso. A cada ano 

vamos comemorar com mais afinco, com mais 

grandeza, porque essa é uma festa de todos. 

Quero ainda agradecer aos nossos escultores e 

aos grupos de canto e dança. Vejo tantas pessoas 

que não sei o que dizer e falar, mas quero que 

entendam que se esqueci de alguém não foi por 

maldade. Treze Tílias é isto, é cultura, é 

tradição, é música, é dança e é trabalho, muito 

trabalho!   



Treze Tílias foi, há alguns anos, por 

iniciativa do deputado Reno Caramori, intitulada 

como a Capital Catarinense de Esculturas e 

Escultores em Madeira. Nossa terra tem também o 

codinome de Tirol Brasileiro por iniciativa do 

jornalista Moacir Pereira. Podem ter certeza os 

senhores de que isso se fará cada vez mais 

verdadeiro, pois as pessoas aqui têm vontade, têm 

motivação, têm garra. O pessoal dos grupos e o 

pessoal da banda trabalham por amor à cidade, 

ninguém ganha nada, ninguém tem salário.  

A mãe daquele garoto que está dormindo lá 

atrás me contou uma história muito interessante, 

que me marcou muito e que nunca vou esquecer. Ela 

disse que o filho lhe falou no sábado assim: “Mãe, 

esse prefeito deve gostar muito de Treze Tílias, 

não é?” A mãe respondeu que achava que sim, mas 

perguntou por quê. E ele respondeu: “Porque ele 

está cuidando bem da cidade!” Isso vindo de uma 

criança é muito gratificante, é muito estimulante. 

Muito obrigado a todos! Obrigado à Assembleia 

Legislativa! Obrigado ao jornalista Moacir 

Pereira! Obrigado a todos que aqui estão!  

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Sr. prefeito, sr. secretário, colegas deputados, 

em nome de v.exas. permitam-me saudar toda a mesa.  

 Senhoras e senhores de Treze Tílias e de toda 

a região; imprensa, Banda dos Tiroleses, corais e 

grupos folclóricos.  

 É com muita alegria que a Assembleia 

Legislativa está aqui reunida, na noite de hoje, 

por proposição do deputado Reno Caramori e com a 

aprovação de todos os demais deputados, 

demonstrado o carinho que o Parlamento tem por 

esta cidade.  

 Repito, não são muitas as sessões onde se 

consegue reunir um tão grande número de 

parlamentares fora da sede. Se 20% aqui comparecem 

é porque cada um dos que aqui estão têm um carinho 

muito grande por esta cidade e representam os 

demais que, por diversas razões, não puderam 

comparecer.  



 O jornalista Moacir Pereira deu aqui uma 

demonstração da sua paixão por esta terra e 

sintetizou aquilo que nos fez trazer 20% dos 

parlamentares estaduais para cá, na noite de hoje. 

Moacir, pode ter certeza de que você falou em nome 

de todos nós, porque, afinal de contas, não é 

todos os dias que a Assembleia Legislativa tem a 

oportunidade ímpar de eternizar, através dos 

nossos veículos de comunicação, a comemoração dos 

80 anos da imigração austríaca em terras 

catarinenses.  

 Na sessão do centenário da imigração, aqueles 

que estiverem ocupando nossas cadeiras no 

Parlamento haverão de lembrar que nesta data aqui 

estivemos e realizamos esta maravilhosa sessão 

solene.   

 Temos procurado, juntamente com o deputado 

Romildo Titon e com toda Mesa Diretora, levar a 

Assembleia Legislativa para o interior do estado o 

maior número de vezes possível. Afinal de contas, 

em junho o povo foi às ruas pedindo para estarmos 

mais próximos dos cidadãos, para sermos mais 

rápidos, mais efetivos nas respostas, para 

ouvirmos um pouco mais. E esta não deixa também de 

ser uma oportunidade de o Parlamento Estadual aqui 

comparecer para prestar contas daquilo que está 

empreendendo.  

 Tenham certeza, senhoras e senhores, de que 

estamos fazendo a nossa parte no sentido de manter 

este modelo único que é o estado de Santa 

Catarina. Através de um grande trabalho conduzido 

pelo deputado Romildo Titon, vamos votar nas 

próximas semanas, com o envolvimento de todos os 

parlamentares, principalmente aqueles mais 

dedicados à questão da agricultura e da 

agropecuária, a adequação do nosso Código 

Ambiental ao novo Código Florestal Nacional. É 

preciso que fique registrado que isso só 

aconteceu, Moacir, porque a nossa Assembleia 

ousou, em 2010, e foi a primeira no Brasil a fazê-

lo, deputado Moacir Sopelsa, a aprovar um novo 

Código Ambiental, voltando aos interesses da nossa 

terra e da nossa gente.  



Gostaria de registrar que pude sentir aqui o 

carinho que a população tem pelos Bombeiros 

Voluntários de Treze Tílias. E nessa matéria 

também ousamos e diferenciamo-nos como estado. Era 

uma matéria difícil, que estava desde março na 

Casa e que precisou do envolvimento de todos os 

parlamentares - e aqui quero agradecer, em nome 

dos que comparecem, deputados Neodi Saretta, 

Marcos Vieira, Edison Andrino, Romildo Titon, Reno 

Caramori, Altair Silva e Moacir Sopelsa, a todos 

os companheiros de Parlamento – para a construção 

do entendimento, que foi feito interna corporis.  

O Moacir acompanhou como jornalista e sabe dos 

momentos difíceis que tivemos. Os bombeiros sabem 

também do que falamos, pois tínhamos que construir 

um entendimento e fizemo-lo na tarde e no início 

da noite de ontem. É assim que estamos procurando 

agir, com transparência, com presença, sem nos 

esconder.  

Hoje estamos aqui para homenagear, para dizer 

muito obrigado a Treze Tílias por estar mantendo 

suas tradições, por estar fazendo a sua parte, a 

fim de tornar cada vez mais reluzente o mosaico 

ímpar que é o estado catarinense, cuja formação 

multiétnica nos distingue, prefeito, de todos os 

demais estados do Brasil.  

 Vamos ter a oportunidade, no próximo dia 20 de 

novembro, quando estaremos em audiência com o papa 

Francisco, de presenteá-lo, em nome dos 

catarinenses, com mais uma peça elaborada por um 

grande artista desta terra, o Werner, que aqui 

está e cujo ateliê conheci hoje.  

 O Moacir foi um dos primeiros a conhecer a 

imagem de Santa Catarina de Alexandria, a nossa 

padroeira, com a qual presentearemos o papa 

Francisco na audiência que teremos com sua 

santidade no dia 20 de novembro. Tenho certeza de 

que dessa forma estaremos também homenageando o 

povo de Treze Tílias, que tanto contribui para o 

enriquecimento da nossa cultura.  

 Muito obrigado a todos os que aqui 

compareceram. Quero, ao tempo que agradeço a todos 

os servidores da nossa Casa que aqui estão, que se 

dedicaram para a realização desta sessão, entregar 



ao prefeito a cópia do DVD que a nossa TVAL 

produziu. É mais um documento que se incorpora ao 

acervo da cidade, pois é preciso que se juntem 

cada vez mais informações, que se amplie esse 

acervo para contarmos para os pequenos, para as 

gerações futuras como é bonita a história de Treze 

Tílias.  

 A Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à mesa e a todos que nos 

honraram com o seu comparecimento e convida-os 

para, de pé, ouvirmos a execução do Hino de Treze 

Tílias pela Banda dos Tiroleses, sob a regência do 

maestro Bernardo Moser. 

(Procede-se à execução do hino.) 

(Palmas) 

Esta Presidência, antes de encerrar a presente 

sessão, convoca outra, ordinária, para terça-

feira, no horário regimental, com a seguinte Ordem 

do Di: matérias em condições regimentais de serem 

apreciadas pelo Plenário. 

 Está encerrada a sessão.  

       

   

    

 


